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TA A A'TIC

oi estranho, meu

nto sobre o estilo
dmirei de que t�O
póde em nossos

:áo prolundos vesti
1 as primeiras .idéa
�

. materias Literati
das Lusiadas qua
nu esta differcnça �

oleravel , quanto J

1ualq:Jer dos noss:

cousas da India he
radavel. O prime
gueza de M�noel
cripto com tanto

� formosura, que,
.ivros què ha no !'vl

as tres primeiras
morte, do Grande
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innnitamenre superiores ás ce':a'1la2as Lu­
siadas, Fazei reflexâo sobre a resposta , q:.J�
dá Vasco da Gama ao Samorim , vereis 'lU(
esta magnifica tirada he infinirarnenre su­

perior a todas as descoz idas arengas das Lu

síadas. A estupenda Prosopopêa de Nina­

cherú quando vai a lançar-se l'l'a fogueira ne

meio da Praça de Malaca, vale mais qUI:
_
todos os corriqueiros discursos, que tantas

vezes se escutâo a Baccho, c a Venus, nossa

Patroa e defensora no descobrimento da In­

dia. Mas deixando agon estas cousas pap
melhor tempo, sb vos farei dgum;fs refle­
xôes sobre o que me dizeis do estilo frigide
e prosaico das Lusíadas. Sobre-maneira vos

enjoa ou escandaliza a prosa, que encontrai!

no fim do Canto primeiro, e prhcipio de

segundo: tendes raz âo , sâo de hum redio
Insupporravel sirnilhanres baixezas nisso GUI'!

se chama' versos, e muito mais insupporra­
vel quando ,havia lugar para Discr ipçôes
Geograficas , em que os Poetas se cosrumâo
esmerar tanto como vernos em "V1rgiIio no

Livro rerceiro ,
em Lucano, e em Silio Ita.

Iico, Porém ell quero mostrar-vos o motive

F?dero�o de tanta
-

prosa, (lue neste lugar
do prime.: o Canto, e em outros muitos se

encontra e.11 as Lusíadas. Quando Luiz de



IUCIra. .LIC\,..dUd. UU fUU�ll_£; UaI1Võ), "lua. V fU a
luz em 1552, on 1554 � ora quantas pas�
gens, encourrais nas Lusiadas., que são de pUo
ra, e rigorosa Hisroria , são trasladadas peleCamões do Barros, náo fazendo mais qU(
rimar, e rebater a castigada prosa deste in-
5l�ne Escripror, Vamos ponderando, mes

A'tico, os exemplos gue v6s mesmo me

apontais, e que com razão dizeis que' -siG
prosa.
Ctlll!, I, Oil. ,4.

, :
"'F. perque tudo em lim vos notifique
'1 Ch"ll1a-�e a pe ou e na Ilha Moç�mbique.

'Ora vêde o Orizinal destas duas regrinhas
a que se nia pôde chamar versos' :.,
.r

:::: Respondeo que 'aquella Pov(:)afã�:"
se chamava Moçambique. Bartos

I Dec. I. Cap. 3, ::::

ide vendo o que se segl!e, admirareis ainda
mais a pobreza do' Poeta.
0.1 2r .• , I

" Dl-Ihe d e ricas .·r�ças "huin presente • , ' .

�I T\.\.I he conserva doce. , • • . ,'. .

I· Tudo o Mouro contente bcm,recebe
. "E muito mais contente c orue; e tíebe.

Bar. Dec. I. Cap. ;', e 4. ::;;: Partido o Meu­
ra contente das peças que levava, mandcu



.J .II. J

a '¥Iistoria de Casranheda , quando o Camees
escreveo , e tambem sem ceremonia lhe ri­
ma a tristíssima prosa como ireis vendo
com admiração. ,

Oit.67.

"E preguntando tudo lhe dizia
r

(. "Se por v�ntura vinhão de Turquia.
6J.

•

II l!: mais lhe diz tarnbe m que ver deseja ...
I. OS Livros de sua Lei, pre c e iro , ou Fé

. .. ...

.. Ao Capitão pedia que lhe dê
"Mostra das fortes armas de. que usavão.

Até aqui
.

o Poeta, ouvi agora o Historia­
dor. � Cast. Liv, 1. Cap. 6. Perguntou se

vinha da Turquia, porqlle ouvira dizer que
edo brancos asslm como os nossos; e que
lhe mostrasse os arCOS da sua terra, e 05

Livros da sua Lei ::::
I.. í ;

Cis. 7S. •
., Que das Nações na Co sta moradoras
"Correndo a fama veio, que rç ubadas
'" Forão por esse s homens 'lue passav âo ,

.

"QiJe com pactos de paz ,el11f're ancoravão,

Barros Dec. 1. Cap. 4. ::;::: O que tinha en­

tendido era serem homens vad ias,
..

que an-
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tomo isto não pôde ser' mais claro

, ram­bem o que se segue náo pôde ser mais prosa.
Oit·n·

" S30 para nes matarem, e- r()uba�em ,.'" E mulheres,' e filhos cat ivarern, '

Oit, S6.
•" l\bs' os Mouros que andav âo pela, praia i v.:"Hum de escudo ernbraçado , e de azaga)'a"Outro de arco • .'

.'

Bar. ibi. :::: Todos armados, huns com aza...

gayas, e escudos, outros com arcos ;::

Cit, 9('
•• , A pedra, o páo , e o canto arremeç.indo,. Dá-lhe arm:\� o furor desatinado; "

Bar. ibi. _ Defendendo-se com sã coragem,a qual lhe rninisrrava arrnas de páo, pèdra ,dentes, e unhas _ j
... Isto basta, meu A'tico, porque enten­dais quaes sejão os motivos da cõnrinua pro­sa de Camões; jámais deixou cie trasladarBarros) e sem mudar o senrido , 0:.1 frazes,sem se lembrar de lhe dar huma tinturapoetica) contenta-se de- rimar aquellas muitoplebeias expressões. Antes que entre na ex­posição do que me dizeis que s6 vos toca,vos <\.dmira) e arrebata em Camões, que heo Episodio de Adamastor, quero demorar­Ine sobre huma ficção sua no principio doCanto segundo; a qual me parec.e o ultimo

•



excesso do ridículo, do abSUr9G, e do abo­

minavel, que vem, a ser a merhamorfose de

Baccho em Clerigo , a sua Ermida, e o Pai­

nel da' Capella 'Mór. Manoel de Faria e

Sousa, que sendo grande em tudo, quiz ser

pequeno com os commentaries eternos das Lu­

síadas , diz que Baccho, hum dos agentes do

Poema, ou he Mafoma, ou o Diabo por
elle. Ou seja o Diabo, ou Beja Mafoma,
he certo que elle apparece transforrnado em

Clerigo-; e disto náo resta duvida alguma,
porgue assim o dizem os dois que o Gama

mandára á terra quando lhe tornâo com a

resposra ,
e relação do que virão que fôra:

" Sautas Aras, e Sacerdote Santo.
-, .

Ora esta ficção, QU lembrança he táo abo­

rninavel , que se náo póde desculpar , por
mais gue se esforce, e mate o Commenta­

dor Faria, :::::: O Diabo feito Clerigo _ Sa:

cerdote Santo. __ O Diabo consrruindo AI·

tares __ Santas Aras. __ O Diabo adorandc

o Verdadeiro Deos � O falso. Deos adorn
o VerdaJ.eiro. -< O Diabo pintado em hum

quadro ..... A descida do Espirùo Santo wbr •

.(JS Apostolos.·_ O Diabo com hun) rhuribulc

.na mão incensando este quadro ...... Na Pan­

caia ?dorífera. queimava. ';::: Sâo cous?s que



na. Tudo isro, que desprezaria _G mesm�_
Ariosro se lhe lembrasse no moru enro da
maior eflervescencia poetica , náo he original
em Luiz de Camóes, e seria menos mise­
ravel; e menos desgraçada se referisse sin­

g�llamenre o gue conta .Castanh�da em .0Liv. L Cap. 9. ; mas a teima de introduzir­
Baccho a torto, e a direiro em todas as mi­
quinas do Poema, o fez solemnernente deli­
l'ar nesra passagem. Tinha lido em Casta­
nheda estas palavras: � Mandou a dous
degradados de alguns que trazia para aven­
'turar em taes recados, e forâo encontrar
com dons mercadores parece que Chrisrâos,
de S. Thomé, que lhes mostrarão pintada
em huma Carta a figura do Espirita Santo,
e por ante elles fizeráo sua a-iora çáo ern,
giolhos. � Eis-aqui a pJssi1gem q��e desper­
rou a lembrança da mais repugnante ficção,
que até agora lembrou á irritave! geração
dos Vates; e sabei, meu A'tÍCù ,gt;e náo ha
cm Luiz de� Carnees cousa a q:�e possamos
chamar propriamente sua , p,orque, se o fun.

,do he Stu, a íórma hé estranha; e se a ver-,

{)jfic,�çáo he sua (ó que raras vezes <:_CO'1t::­

ce) a materia he alheia, e 'ëmprestada. Ma.,.
noel de Faria e Soma, gilt levou debaixo
de si os mais espraiados Çomrnentadcres dos

"�lassicos Lati�s, sem tira��lOs deste nume-
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mo Burrnano
,

deitou a perder o seu mes..

mo Commentado , corn a prodigiosa, e re­

condita erudição, que tão intempestivarneure
accarretou para illusrrar aquelle a 'luem de
continuo chama o seu Mestre, pondo em

frente as pa?sagens originaes de tantos, e

tantos Poetas Italianos) então conhecidos em

Portugal, e hoje tão fatalmente ignorados
depois que os Portuguezes , para estrago ir­

reparave! de sua maternal linguagem, as­

sentárâo que deviâo preferir a. Lireratura

Franceza a Outra qualquer erudição. Deixai­
me dizer isto, meu A'rico : talvez eu seja o

unico homem em Portugal , que neste Seculo

frivolo préze a Literat-ura Italiana, e pos­
sua com devida esrimação os preciosissimos
thesouros dos Quinhentistê.s .rtalianos, e dos

que tão bem os souberão seguir, e imitar

até á infernal época da Revolução. Torne­

mos a Luiz de Carnôes, Vós me affirmais

gue tanto vos escandaliza o estilo prosaico
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quando de noute lhe pôde descobrir as fei-
ções, e a cpr dos dentes. O E pisodio de
Adamastor, entre os disparares de Luiz de
Camões, he o maior disparate. Dirâe ago­
ra todos os homens nâo Rensadores profun­
dos, que esta proposíção, além de ser escan­

dalosa, he erronea , e offensiva dos pios
ouvidos poeticos. Ora pois eu voluntaría­
mente me conduzo ante o rectissimo Tri­
bunal da Razão, eda Critica: eu quero
alli produzir minhas razões, e meus argu ....

mentos, e lançar de huma vez em terra

este fantasma, este idolo das adorações pu­
blicas, e do respeito esrupido ,

e successive
de tantos Seculos.

\
- O primeiro erro de Luiz de Camees

he fazer apparecer este Cabo feito Gigante a

Vasco da Gama, para se queixar delle como

profanador daqùeUa clausura dos mares, que
elle ciosamente guardava. Não era Vasco
da Gama o primeiro; porque aquelle passo
já estava franque-ado, e aquelles mares aber­
tos, ou descuberros por quasi toda a Costa
da Cafrarra , e Ethyopia Oriental até ao Pa­
drão de S. Filippe , posto pelo navegador in­
trepido Barrholomeu Dias, que p;\ssára, e

repassara o Cabo no Reinado de D. João U-lI
e não tinha culpa o Gama Jo que fez o
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tl�O quetÎa pérder o EpisocÍjo, devia f:J.Z�r

dizer a Vasco da- Gama na inverosim il, e

longuissima narração, que Je tariras cousas

fez ao Rei de Melinde , que o Gigante appa�

recêra ao Dias suando dpbrôu o Cabo, e

seguir a Historia de sua viagem, porque
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Ies geHado!!, é impervios mares :.i pertínæ..

cia dos Hollandezes, e Inglezes, roubara
visivelmente a Luiz de Camões o seu ama ..

do filho Adamastor. Seja assim; mas tam:
bem he certo, que Luiz de Camões o rou­

bara como outros muitos o roubâo a elle.
Não só se rouba em Poesia , trasladando li ..

teralmente , como fez Virgilio aos versos de
Homero, e corno, o mtsmo Carnôes fez pm
todo o Poema aos versos de Virgilio, e de
Arlosro especialmerae-, tambem se roubâe
idéas ,

e imagens , o que argúe no roubador
huma manÚ�sta esrerilidade na invenção
rom que se reduz á classe dos meros ver­

sejadores, e não verdadeiros Poetas. Meil
A'rico , quasi sempre se lê sem profunda
attençâo," Poucos homens de· gosto terão

deixado de ler Lucano, que, apezar da tu­

rnidez , empolaçâo " e genio turgido proprie
de hum Hespanhol, está cheio da'luelles to­

Elues fortissimo, J e profundos, 'lue elevavão
a alma de Corneille para consrruir aquellas
pomposas scerras , 'lue ainda nos admiráo; e

poucos serão 'os Leitores de Lucano, e ad­
rníradores-cde Camóes, 'lue tenhâo notado
tio Poeta Latino o fyndo, ou a idéa matriz
do decantadissimo Adamastor. Que cousa Ite
tm' abstracto Adamastor? He huma fj"ura,
hum fantasma, que rompendo do seio de hu-
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oure a 'V2SCO da Gama no momento ern

ue hia a ,passar o Cabo da Boa Esperan­
a; que procura suspendello nesra empre­
a, mostrando-lhe com espantosas ameaças
s males <jue o esperavâo a elle, e a todos
eus successores � que consummassem aquelle
rrojo;.(se o.Camôes se fixasse só nisto ti­

ha brilhado muito.) Ora quem náo vê em

.ucano a 'ruesma imagem anátoga, e simi­

hanta � Cesar, e Vasco vão commetter hum
rriscado passo, Cesar em transgredir os

imites prescr iptçs pela Republica_ ás Le­

.iôes armadas, que erão as margens Jo rio

tubicon ; Vasco da Gama em transgredi!'
uimas balizas, que pareciâo impostas pela
�atureza ao atrevimento .dos navegadores
)ortuguezes. AqUI temos os deus .Heroes

'fi idenricas circunstancias, e creio que nin­

.uem quererá ignorar que Julio Cesar ex is­

íra primeiro que Vasco da Gama: logo
ernes a primeira circunstancia literalmente'

:nitada; e onde ha conhecida imaginação
lheia , QU manifestá' imitaçâo , não, ha, nem

óde haver ori�inalidade; aqúi t<;mos o pri­
reiro fundo, da grande Scena apanhado de
.ucano ; vamos ao segundo. Cesar ·;hia a

'cessar o Rubicon , aqui temos hum) nó que­
hama naturalmente o' maravilhoso sobre­
atural Nec Deus intersit. nisi dignus vin­
'i,e-nodus....... Personalisa Lucano a Repu...

"
,



i7
blíca Romana, ou a Romana Líberoade , 4
faz apparecer, rompendo das nuvens, e equilibrada nos ares ::10 meio da mais profunda
neure aos olhos do Usurpador huma gravissima Matrona; de aspeito. sombrio, car

regado, e triste; falia-lhe, afiZea-lhe o ar
terHado que vai commetter , lembra-lhe (

sangue que vai derramar, as guerras civi:
tIue vai accender , e finalmente lèrnbra-lh€
a liberdade ago:1isante ern cujo seio vai em
beber o punhai da oppressáo, e da tyrannia, fallando earn tanta força, e dignidade, que vos posso certificar que he este (

quadro mais acabado da .anrazia humana
e que eu mesmo. avezado a contem pla-lo
porque goSto de Lucano, não posso deixai
de me sentir tocado de hurn verdadeirc
horror, e admiração: he huma das Iem­
branças mais felises na grande arte de pin­
tar á alma com os pinceis da. Poesia levan­
rada; Erriçâo-se-me os cabellos; como suc­
€:edia á Milto� COI)1. a leitura de algumas pas­sagens de Isaias, isco me succede a rrurn ,

apenas começo à. lêr em Lucano estes ad­
rniraveis versos:

Ingen S r i sa duci Patriæ trepidant is imago,Clan per obscuratu vultu mæstissirna noctem.

Aqui temos já a segunda, e principal cir-
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gens fanrasticas ,
ainda que différentes entre­

si como pediâo as circunsrancias : a Cesar

?pparece a imagern da Republica, que elle
.hia tyrannisar , a Vasco da Gama apparece'

a imagem do Cabo, que elle hia pas�al'. A

appariçâo (;la Republica a Cesar he feita

de neure para augmentar mais o terror com

o tempo: a appar içâo de Adamastor tam­

bem he de noute : ambos os fanrasmas rom­

p�m do seio jie carregadas ,
e espessas nu­

vens, e ambas na essencia, no tempo, no

Iugai', nos fins, ou nos motivos finaes do

seu respectivo apparecimento ,
conservâo vi­

sivel identidade i �, sem o mais ligeiro viso

de prev ençâo ,
não d�videis meu A'tico, qu�

Lucano dera -a _Camoes o que se. chama ate

azora o grande quadro de Adamastor, e

��e senâo existira o Episodio do primeiro

Livro da Farsalia ,
nâo existiria o Episodio

do quinto Canto das Lusíadas. Ora fazei ern

Poesia o mesmo gue se costuma fazer eni

Pínturã. distinzui a copia do oriainal , e dai



------�------------------- �---

· J9
I

heis que náo ha originalidccle alguma no
;. Adamastor nem rta substancia, nem nos ac­

cidentes. Começa a pintura pelo vôo da
nuvem qLie vem pousar sobre a cabeça do
Gama, nâo me quero lembrar do verso de
Virgilio
.. - - .. <::eru!eu't £..upr� caput astitit imber
Noctem hvcme mque ferem, et inhorruit unda tenebris

ainda que nelles se encerrem, e contenhân
os clous que fecháo- a oitava 37.

"Huma nuvem que os ayes escurece •. ;-
" Sob re nossas cabeça> apparece.

porque a imagem he literalmente apanhada
CIe Beniveni na Eglbga terceira:

Subito à' atra nube un densovelo I'
L' Hi: co p e rse

�a seguinte oitava ha c?m effeiro a. grande;
Imagem da entumescencia , .

e bramidos d�
mar, pintura que na verdade impôe

Bramindo o negro mar de longe brada
Como se dè sse em vão n' algum rochedo.

.

Mas he pornposa , porque he manifesra tra"Î

ducçâo de Virgilio
•

,

Et gemitum inge"tem pelagi pulsatuque saxa
Awdimu, IOIl�e, fractasque ad licou 'Voces. I

"'* Ü

...



A boca negra, cs dentes arnare llos

Esta circuusrancia não caracter-isa hum Gi­

gante, e póde ser propria de qualquer pi­
gmeo; mas isto ainda he pouco; .a maior

inverosimilhança que ha neste retrato, he
dizer-se o retrajisra aterrado com a vista dó

Gigante, com o fragor des mares, com a

obscuridade e densidade da nuvem, tâo car­

'regada, e espantosa que parecia mais aIgu ..

ma cousa que tormenta, e ficar ao mesmo

Fasso tão livre a arrençâo do Gama, quê
lhe não escapasse o accidente da côr ann­

rella dos demes. Entre os versos que se re-
.

petem com mais enfase, he este: •

.

• O rosto carregado, a barba esqua lida.
'

até a voz esdruxula com que acaba �
o toma: -

mais turgido, e soberbo, e a quantos tenho

I'
�
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,e;1 ouvido dizer: eis-aqui o pincel de mes­
tre ! Digamos isto Je Sanazzaro , cujo he o
verso n� Egloga oitava da célebre Arcadia.

- Co 1 C,h:001e irs�te, e com I� barbá seal ida

Isto he pur miu-lo , porque a pintura em
grande' he roubada ao sempre roubado Ari­
OSlO, porque não ha huma só oitava nas Lu­
siadas , que cheire a Poesia, que náo sejaroubada literalmente a Ariosro , até aquella
mesma, <]ue parece dar mais nomeada a

" Camóes:
t

"Deo ,ignal a trombeta Castelhana,

-' .»
Que em Ariosto he assim:

"

'Tremo Parigi , in torbi dosi
'

il Sena

Com o mais que se segue: cousa na ver­
dade para admirar, a indulgencia dos nos-
503 maiores ! E que muito, se elles consti­
tuiâo em grande preço a habilidade de tras­
ladar , e se julgaváo grandes homens, <]uan­do mosrravâo , que rinháo lido, ou alguns
anr.co :

, ou alguns estranhos ! Tornemos a

Ada��a::.ror, Cl�jO retrato he cópia da pínru-
t'

ra original de Ariosto
, quando descreve Il

Gigame Brunei: Camo terceiro:
*üi



-
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me sei expl icar em mais claro Porruguez ,

por<p-= o roubo náo póde ser mais manifes­
to, e sem rebuço: a primeira id�a foi to­
mad a vern Ovidio , que Camões, lia muito .....

QJtlilll que lapis sedes, tam lapis ipsa Jui:
e todos os outros atavios da oitava são do
fertilissimo, e -inexhauriveí ArioslO:

,
Rirnas i nltin COil gi' ocelli, e con Ia mente J
Fl��i n e] s.rsso a l SJ��O ir-d ife rent e.

Nr n m e u di un "ero S�HgO, u n S�iSSO pare ..•

r- Claudio Tolomei mais antigo .....ainda-que
o Ariosw deo a LUtZ de Camões a fama­
sissirna oitava por inteiro.

I •

�U{ m irar me par quel la , e 111�ro u n S:lSSO • f'�L, oi.:e spe ..se v o lr e u n sr e rp e cipgn
.

Con Je mi e br.cc hi t I e �i forre ln .. t ![:ga J

Che perche dura il trovi , mû no il laeso . ; • I

Tendes visto, meu A'tico, o que tanto VOl

encantava, o [ormidavel Adamastor em re­
talhos, disperso pGr rantos ,

e destramente
compaainado pelo Camões, que por certa
tinha to la a erudição do sea t�mpo, e pela
continua communicaçâo , que enrâo havia C<5!i.1
a Corte de Roma, estava Portugal cheic
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ba de emprestado, e até aqui não vemos

mais gue infecu'1didade na alma .do Poeta)
e" sendo esta mingua funestissima em Poe­

sia, para salvar a honra de Camões, eu

direi gue foi preguiça. Agora vejamos o

que he privativamente ,seu, e descubrirernos

que tudo he ridiculo, absurdo ,
inverosimil ,

e pueril. Este Adarnastor, cujo nome se

encontra unicamente em Claudiano, era ir-

, máo daquelles Gigantes, gue quizerâo poue0

tempo depois da formação do Mundo, dar

huma eseallada ao Ceo, mas elle nâo en."

trou nesra conspiração', e protesta que náo

apparecera em Flegra, porque a sua teima
visto a patente <]ue, tinha :::: Fui Capit�o do
Mar::::: era andar em busca da armada, ou

forças navaes de Neptuno, mais escondidas

enrâo , gue hoje as de Bonaparte, e a sup­

porem: algumas Náos de Iinha pertencen�es

a Neptuno, he de presumir que Adamastor

tambem tivesse a sua Esquadra , CJue por.

Isso se chama Capitão do Mar ,
e bem cl?;.,;

ro diz:
,

t Fui Cap itão do Mar por. onde andava

( 1 A" Am11ada de Neptuno 'lue eu buscava.

, '

}'orque elle não devia andar a "nado arraa

dos navios de Neptuno, Esta lembrança he

verdadeiramente ridicula, e pueríl , mas em

I
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amorosa dos ccrnmentadores pelos seus com­

rnentados ! Manoel de Fatia e Sousa, huna
,

- dos maiores engenhos Portuguezes , c_hegan-o
do a este passo de- Camões, diz, que náQ
pôde bastanteménte admirar o profundo jui..

:Io do Poeta, na escolha de Doris : direi
suas mesmas palavras ...... Se hiza alcaguera,
con gran propriedad 10l trahe nuestro Poeta
a este officio por aver ella passado su car..

rera. _ Que mizeria! Poís Doris náo era

huma Divindade � Como Divindade náo es­

fava sujeita ás injurias do tempo,
-

e da ve..

Ihice ; e por onde se mostra, que ella era

mais velha que Thetis já nesse tempo casa­

�a coJv. Peles., e jnâi de filhos! Não èd
� v

, '"
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se :;10 Commenrador ! Tudo isto he absur­

dissimo, e mais revoltante que todas as ima­

ginações do admiravel Arrosto. Doris ac­

ceita a commissâo , porém com malícia de

velha, e logo com o firme presupposto de

pregarem huma lograçáo ao Gi?;ante com

huma metamorfose, que nem he prepara­
da, nem se sabe porque poder fôra execu­

tada. Promette-se a noute táo desejada pelo
Gigante, vem Thetis ao lugar aprazado ,

acóde o Capitão Adamastor, vai abelhudis­
simo pegar em Thetis, acha-se Com huma
pedra. Ora Thetis não se transforrnou , por

�ue isso náo diz o Poera ,
o Capitão náo

era cégo , a pedra nâe estava alli, quem a­

pôz, quem a fez, quem a trouxe, ljuem a

affeiçoou em Thetis, e que satisfação tóma
o Gigante a DOI'is da logração gue lhe pre,,­
�ára ? Tudo sâo absurdos, ou inconsidera­

ç6es do triste Poeta. Mas desculpemos is..

to, se póde ter desculpa; _ que hum Gigante
com hum tâo clare dom de profecia, que

pros.
nostica a Vasco da Gama, a mone de

Dom Francisco de Almeida, e seu filho, a
morte de Manoel de Sousa dt: Sepulveda,
eo de Dom Leonardo de Sá na Costa da Ca­

fraria, não conhecesse as tramóias da alea­
�ueta Doris, e as lograções de Thetis, para
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ehttê os dísparates das Lusíadas este ërã c

maior. Náo sei o que mais deva admirai

Se a erudição Grega, e Larina do Gigante
Adamast�r, se a demëncia de Maríoel de

Faria, em querer provar em 26 paginas e

quasi meia folha, que este Gigarité Adamas.

tor era, Mafoma, e que Hespanha era a

Thetis, que elle desejava possuir, porque
a Hespanha he a terra mais formosa que
banha o mar Oceario! E. parecem estes de'

Iirios de febrÎcitartte filhos daquelle mesmo

enrendirnenro , que -compoz O primeiro Volu.

me da Asia Portugueza r Taes sâo os ho­

mens embaidos da poderosissirna mania Poe.

� tica, contagião a mais violenta a que estão

sujeitos os filhos de Eva! O Gig.ante Ada'

master he Capitão de l'vIar e Guerra ,
bus­

ca a- Armada de Neptuno, he Profeta, he

namorado, he Geografo, e segundo Manoel

de Faria, o verdadeiro sentido do Poeta

he da-lo a conhecer como Mafoma. Julgo
<jue com esta analyse critica, ficareis per­

suadido, que este Episodio entre os dispa.
rates das Lusiadas , he o maior disparate.

Aióda. que isto esteja já conduzido até

ás raias da evidencia, ainda: me náo satisfaz

.

a rnim ,
e a ultima das minhas razóes para

lhe chamar altissimo disparare he a que se

segue. Metamorfose define-se assim: He hu.



hu�a indisculpa-��i--in�oherencia,J e manifes­
tissimo absurdo: apenas na flôr [acinrho se

vem, ou lem humas lèrras , que dizem, ai !
Ecco , foi tr-ansformada em som, que se re­

produz; mas os transformados em monte,
ou pedra nunca mais falIáráo. Dizei-me ago­
ra, ao tempo da viagem de Vasco da Ga­

ma, era, ou náo era Adamastor convertido
em Cabo � Se o náo era como diz elle ao

Gama : Eu sou aquelle occulto, e grande
Cab.Q � E_ se era o Cabo, e j4' estaya for..

.,
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"bIaqp , se tinha já passado para huma d-iffe­
rente. natureza, pára. huma .substancia piver­
sissirna , se náo era já Gigante, Capitão,
Profeta, e namorado, mas as tres elevadís­
simas montanhas, que terrninâo a Africa,
'£omo apparece Gíganre , co mo tem a fór'­
ma humana, como falla , Como CO:1ta, co­

mo ameaça, COmo profetiza, como se mos­

trá conhecedor das obras de Piolom eo, de
Esrrabâo , .de Pomponio Mela, e de Pl imo,?
Ou mente ern dizer que he Cabo, ou men­

te Vasco da Gama em dizer �ue lhe app,"
recêra , e que lhe fallara. N isto consiste"
meu A'tico, a gra'1deza do disparate, no

mais ha pobreza de idéas , ha falta de ima­

ginação, ha daquellas dO!'mitaç:ões, que for­

migão em Homern , porém aqui ha huma

conrradicçâo, hum ahsurdo , que arsúem
.huma manlfesta falra de juizo; e começan­
do pelo primeiro disparare do primeiro Can­

to, que he Iuppiter decretar a queda do
Mahometismo, até ao ultimo disparate do
Canto ultimo, gue he Thetis, a mái de ,"ch il­

les, chorar a morte do Aposro!o S. Tho­
rné ; não ha nas Lusíadas mais do gue ab-­

surdos, e incoherencias. Tem o Poema dez

Cantos, o primeiro vai-se no Concilio dos
Deoses , e só na oitava 44, apparece Vasco
da Gama, sem que a sua viagem, que he a

acção �l'mci.paL,. appaceça na proposiçâo. do
,

,

. \
, ,-
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brado tem dado pelo Universo ? r. He preci ...

so, meu A' rico , contemplar todas as cousas

sem rrevençáo, e muito princípalrnenre as

producçôes literarias, e entre estas, aS g'Je
nos dizem mais respeito , porque sâo nossas.

He preciso, que nâo sejamos cégos, e idó­
Iatras , isto desra da o entendimento, em.

brutece a razão -' tapa os 01h05 á erit iça, e
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sâo hum recido de incoherencias, e de as­
surdos. Venus se derermina a proreger COt1£­
tanremente os Portuguezes; por que acha
eNre sua li!1guagem, e il Romana, huma
�rande relação, sirniihança , ou a.nûogia;dar a Venus hum gosto grammatical, he
cousa râo tediosa, e repugnanteJ que autl-o­
risa bem a invectiva do logIez Blair Contra
as Lusiadas; he hum Poema afrontosissimo
para duas Soberanas deste Reino, D. The­
reza, e D. Leonor Telles. Concedendo que
D. Tbereza , Viuva do Conde Henrique, ca­

sára com o Conde de Transramara , não he
motivo este, para a taxar de incontinente ,

e denegrir perpetuamente a sua memoria.
Para o atague contra a Rainha D. Leonor
Telles, nâo ha docurnenro: al?;um authenrico
na Historia, e a moure do Andeiro talvez
tivesse motivo em se�uir as partes de Cas­
rella, como Gallego gue era, sobre a suc­

cessão da Infanta D. Brites. Dirvos-hei ,

meu A 'rico , por Ern , que nada do que até
agora tenho desapaixonadamente ponderado,
me faria desprezar altamente as Lusiadas;
para tudo acho desculpa na mesma vida, e

situação do Poeta, gue compoz entre as ex­

tremas mizerias da vida, e acabou o Poe­
�:a na yI.ima indigenci�; que soffreo em
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do seu matalore , e amigo Diogo do Cou­
to, comia de amigos, nem tinha huma ca..

miza de seu; testemunho, que me faz crer,
que este Soldado chamado Luiz de Camões,
que como diz Couro 1 veio morrer em Lis­
boa em pura pobreza, não he aquelle cuja
genealogia he tecida por Manoel de Faria,
e começada em Vasco Pères de Camões 1

no Reinado de D. Fernando em I po, ate
Simão Vaz de Camões casado com D. An·
na de Macedo. Hum homem tão illustre .

. entroncado com as mais nobres familias:
chegaria a tanta rnizeria como a em que
rnorreo

,
e nâo teria huma casa, huma ren­

da, huma fazenda, ou em Alernquer , Dl

em Santarern r Seus pais nada reriâo que
lhe deixar sendo elle filho unico? O assen­

to, que se achou na Casa da india com �

conta des dous mil reis, que se lhe derâc

por embarcar como Soldado plebeo, e hurr
dos alistados, pgr aquelle insignificante es­

tipendio, talvez prove a minha lembrança,
Seja o que for, nada tenho com o homem:
mas sim com o Poema. Começo a ler e

serirno Canto, e vejo que na primeira oi­
tava se trata da chegada do Gama a Cale­

cut, e neste lance, o mais interessante de

..roema, como a paripecía , em qlle nào po·
dia haver interrupção alguma, repenti�a·

. mente esquece-se o Poeta de si, da ,acçao
,
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huma Diatribe, ou (irad;
, ha os Potentados, e Na,

Iernâés , Ingiezes, Fran
fazendo-me estouraI' cor

contra o Gallo indigno,
o Canto Ecclesiastico ; e

ra contra o indig!lissimo'
mo nós somos, t�stemunh;
sima tyrannia ! l'vIas a qu
do Poema, no passo mai

digressão he esta, irnrm

da da natureza, e indol
cubrimeruo da India, uir
(O por V as� da Gama?
tie improper ios par 14
lembrando-se então de
cubrimento da India ,

sal
..5, dizendo:

E vejamos co entanto
•

A'quelles tdO fm1OS0g r

�

Eu nâo sei que nome c

meu A'rico , só vos sei d
Poeta da nossa i�ade ap
similhante montão dt! in
.aconteceria r Talvez, qu
não apparece'Jse Contra ei
de de rombos, r e insulsis
cern que se atacâo Obras
das) e períecas,

, F I 1
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